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O curso a questão mineral no Brasil, em rememoração aos 5 anos do 
rompimento da barragem de Fundão, em Mariana, MG, simbolizará, 

também, a II Jornada Universitária de debates da mineração. 

O curso é destinado a estudantes, trabalhadores, 
alunos graduandos, pós-graduandos e secundaris-
tas. A qualquer pessoa que tenha interesse na 
temática do curso.

público alvo

Diante de um cenário de crise anunciada no setor 
mineral, e após dois dos maiores desastres socioam-
bientais da história causados por rompimentos de 
barragens de rejeito terem ocorrido, torna-se urgen-
te dialogarmos sobre o atual modelo de explora-
ção mineral, seu modus operandi e a geopolítica 
latino-americana dos recursos minerais. 

justificativa do curso

A proposta do curso é trazer conceitos e reflexões 
críticas acerca das temáticas propostas, saindo da 
superficialidade e mergulhando até a raiz dos pro-
blemas e crises socioambientais relacionadas à 
cadeia de exploração mineral. Sejam essas crises 
econômica, social, política e cultural - visto que 
envolvem disputas de narrativas e de poder.

objetivo do curso
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Geopolítica mineral na 
América Latina

Financeirização das commodites, isenção 
fiscal, taxações e demanda de mercado

Água virtual no processo mineral, conflitos 
hídricos e insegurança hídrica

Desenvolvimento sustentável, 
mineração e colapso ambiental 

Disputa de narrativas e produções 
midiáticas sobre a mineração 

23/11/2020
primeira aula

24/11/2020
segunda aula

25/11/2020
terceira aula

26/11/2020
quarta aula

27/11/2020
quinta aula
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Márcio Zonta

Giliad de Souza Silva

Bárbara Zambelli

Daniel Neri

Marco Túlio Câmara
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O curso será ministrado de maneira online e ao vivo, 
e será transmitido no canal de YouTube d’a_Ponte
<bit.ly/a_Ponte>

O curso será realizado durante a semana dos dias 
23 a 27/11 (segunda à sexta-feira), às 19h.

As aulas terão um tempo expositivo de 40 minutos, e 
20 minutos para interação e perguntas.

O curso terá emissão de certificado de participa-
ção validado pelo MEC mediante 75% de presen-
ça. Essa será computada via formulário, enviado 
durante a aula no chat da própria plataforma do 
YouTube.

O curso será composto de 5 aulas, com 1 hora de 
duração cada aula, totalizando uma carga horária 
de 5 horas.

a_Ponte

Aproximando as geociências da comunidade 
e conectando saberes. Rumo a um outro 
mundo possível!
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quando

carga horária

certificados

plano de aula
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Engenheira geóloga pela UFOP/University College Cork, 
espeleóloga pela SEE e comunicadora científica.  Atual-
mente trabalha como consultora independente e pes-
quisadora em tópicos relacionados principalmente ao 
carste (mas não exclusivamente), como espeleologia, 

Jornalista e membro da coordenação nacional do 
Movimento Pela Soberania Popular na Mineração 
(MAM). Nas últimas décadas, tem se dedicado a acom-
panhar os conflitos provocados por projetos de minera-
ção no Brasil e outros países da América Latina, além da 
África do Sul. É co-organizador da coleção: A Questão 
Mineral no Brasil. Também, em parceria com o Jornal 
Brasil de Fato publicou dois compilados de reportagens 
especiais: Suor de ferro: A Realidade dos Trabalhadores 
da Mineração no Brasil e Exploração Mineral - Dor e 
Miséria na África do Sul.

Bárbara Zambelli

Márcio Zonta

Professor do curso de Economia e do mestrado em 
Planejamento e Desenvolvimento Regional e Urbano na 
Amazônia na Universidade Federal do Sul e Sudeste do 
Pará (Unifesspa). Tem mestrado e doutorado em Econo-
mia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). Coordena do Laboratório de Contas Regionais 
da Amazônia (Lacam) e participa do Grupo de Estudos 
- Política, Economia e Dinâmicas Minerárias (GPEM). Tem 
interesse em teoria econômica, com ênfase em econo-
mia política, em contabilidade social e contas regionais, 
economia minerária e orçamento municipal.

Giliad de Sousa Silva
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Doutorando em Política Científica e Tecnológica pela 
Unicamp, vem estudando os conflitos conflitos socioam-
bientais oriundos da atividade minerária no Quadrilátero 
Ferrífero em Minas Gerais. Mestre em História das Ciên-
cias pela Fafich/UFMG . Licenciado em Física com espe-
cialização em Ensino de Ciências pela Faculdade de 
Educação. Professor de Física no Instituto Federal de 
Educação Científica e Tecnológica de Minas Gerais 
(IFMG campus Ouro Preto), atuando como professor no 
curso de Licenciatura em Física e de Ensino Técnico 
Integrado. Integra a Frente Mineira de Luta das Atingi-
das e dos Atingidos pela Mineração (FLAMA/MG), o 
CRIAB/Unicamp e o Sinasefe/MG.

Daniel Neri

Jornalista formado pela UFV, Mestre em Estudos de 
Linguagens pelo CEFET-MG, doutorando em Linguística 
Aplicada na Unicamp e integrante do Grupo CRIAB. No 
mestrado, pesquisou sobre as narrativas jornalísticas 
locais e regionais sobre o crime da Samarco/Vale/BHP 
em Mariana, em 2015, sob a ótica da Análise do Discur-
so, Contrato de Comunicação e gestão de pontos de 
vista a partir de escolhas lexicais, de fonte e fotos. 
Defende um jornalismo livre, cidadão e humanitário, em 
suas diversas práticas e mídias.

Marco Túlio Câmara

hidrogeologia e geomorfologia. Em 2020, passou a 
integrar a Comissão de Geoética da Sociedade Brasilei-
ra de Geologia (SBG) e o Early Career Scientist Team, da 
Associação Internacional para Promoção de Geoética 
(IAPG). Co-fundadora da a_Ponte.


